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Fórum em Agudos 
discute turismO^v '

Índios Terena, de Avaí 
(foto), foram uma das atra­
ções do 1° Fórum do Cir­
cuito Turístico 'Caminhos 
do Centro Oeste Paulista. 
O evento foi ontem, no Se­
minário Santo Antônio, em 
Agudos, com a participação 
de membros das dez cida­

des que compõem o circui­
to, agricultores e empresá­
rios que quiseram conhecer 
melhor o projeto, lançado 
oficialmente em agosto de 
2007. Para quem já está en­
volvido, o fórum teve como 
propósito integrar os parti­
cipantes. ►► Página A7

Vereadores querem  
aumento de 50%
Projeto de reajuste dos parlamentares em Lençóis Paulista para 2009 tramita na 
Câmara; se aprovado, salário de vereador vai de R$ 3,2 mil para quase R$ 5 mil

Um projeto de resolução da 
Mesa Diretora quer reajustar 
os vencimentos dos vereado­
res lençoenses em 50%. Hoje 
os vencimentos são de R$ 3,2 
mil. Caso aprovado, o salário 
salta para R$ 4.953,00. Os par­
lamentares tentaram aprovar o 
reajuste na surdina, na segun­

da-feira 24. Mas, Edson Fer­
nandes (PT) não concordou 
com o reajuste, não gostou do 
projeto ser da Mesa e ele, que 
é segundo-secretário, não ser 
consultado e acabou tornando 
o assunto público. Depois de 
muita discussão, nem foi vota­
do. Na sessão extraordinária de

ontem também não entrou na 
pauta. A decisão deve sair na 
próxima segunda-feira, dia 1° 
de dezembro, quando será rea­
lizada a última sessão ordinária 
do ano. O vice-presidente da 
Câmara, Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, e Gumer- 
cindo Ticianelli Júnior (DEM),

Crack, cocaína, maconha e balança de precisão estavam na casa dos gêmeos, no Jardim Itapuã

primeiro-secretário, saíram em 
defesa do aumento. Formigão 
disse que se achava merecedor 
do reajuste uma vez que com­
parecia diariamente a Câmara 
e realiza trabalhos sociais. Jú­
nior Ticianelli defendeu que 
o aumento seria para repor as 
perdas salariais. ►► Página A2

p o l í c i a

Gêmeos 
são presos 
por tráfico

Dois irmãos gêmeos foram 
presos na terça-feira 25, em 
Lençóis Paulista, por tráfico de 
drogas. Na casa da dupla os po­
liciais encontraram crack, ma­
conha e cocaína. A PM recebeu 
uma denúncia anônima de que 
um Gol branco, placas de Len­
çóis Paulista, iria fazer a entre­
ga de dois quilos de crack e um 
quilo de cocaína na casa dos 
gêmeos. O passageiro do Gol 
entrou na residência e retornou 
para o carro. Ele foi abordado 
na rodovia Marechal Rondon 
e a PM encontrou R$ 694 em 
notas e R$ 459,37 em cheque. 
Com um mandado de busca e 
apreensão, a PM voltou à resi­
dência no Jardim Itapuã e loca­
lizou a droga. ►► Página A3
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Em Barra Bonita, financiamentos realizados pelo mutirão totalizaram quase R$ 20 mil Lençóis Paulista participa do programa e está colocando em ação as metas para conseguir o selo

Mutirão aumenta atendimentos Municípios recebem 'Selo Verde'
O mutirão do Banco do 

Povo, promovido pelo gover­
no do Estado na terça-feira 
25, parece ter atingido seu ob­
jetivo. Na agência de Lençóis 
Paulista, o número de atendi­

mentos triplicou. Em média, 
o Banco do Povo atende oito 
pessoas por dia. Na terça- 
feira foram 30 atendimentos. 
O pedido de financiamento 
fica perto dos R$ 90 mil. Em

Barra Bonita, foram celebra­
dos seis contratos. Somando 
todas as operações realizadas 
pela agência, o valor empres­
tado aos clientes beirou os R$ 
20 mil. ►► Página A6

Piratininga é um dos 44 
municípios do Estado de São 
Paulo contemplados com 
o 'Selo Verde. A divulgação 
aconteceu ontem, em ceri­
mônia realizada no Memorial 
da América Latina. Na região,

além de Piratininga (30° co­
locado), receberam o selo 
São Manuel (8° colocado) 
e Botucatu (22° colocado). 
Lençóis Paulista e Macatuba 
também participam do pro­
grama, mas não conseguiram

o selo. Ao todo 332 municí­
pios foram avaliados. Apesar 
da divulgação das notas e 
certificação dos 44 municí­
pios, o projeto não termina 
em 2008. Em 2009, uma nova 
avaliação será. ►► Página A7

ÍNDICE

Política A2

Polícia A3

Regionais A5

Sociais A8

N A T A L

Campanha
arrecada
brinquedos

►► Página A5
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Inscrição para 
vestibular vai 
até amanhã
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M A C A T U B A

Coolidge quer trocas na equipe
O prefeito de Macatuba, Co- 

olidge Hercos Júnior (PMDB), 
está em clima de transição para 
o segundo mandato. Coolidge

confirmou que vai fazer mu­
danças no seu próximo gover­
no, diz que não quer interferir 
na escolha do presidente da Câ­

mara e que já está dando anda­
mento para promover mudan­
ças no sistema de água e esgoto 
do município. ►► Página A5
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L E G I S L A T I V O

Na contramão
Vereadores de Lençóis Paulista entram com projeto de reajuste 
de salários para 2009 e pedem que valor passe de R$ 3,2 mil 
para quase R$ 5 mil por mês; votação ficou para segunda-feira

P aulo E duardo T onon

Em meio à crise econô­
mica mundial e aos alertas 
para que os prefeitos eleitos 
trabalhem com uma previ­
são de receita menor do que 
a estimada, a Câmara de Ve­
readores de Lençóis Paulis­
ta rema contra a maré. Um 
projeto de resolução da Me­
sa Diretora quer reajustar os 
vencimentos dos vereadores 
em 50%. Hoje os vencimen­
tos são de R$ 3,2 mil. Caso 
aprovado o projeto, o salário 
salta para R$ 4.953,00.

Na surdina, já que não 
constava na pauta distribu­
ída à imprensa, o projeto 
deu entrada na sessão da 
segunda-feira 24, provocou 
polêmica e não foi votado. 
Na sessão extraordinária de 
ontem, nem entrou em dis­
cussão. A decisão deve sair 
na próxima segunda-feira, 
dia 1° de dezembro, quan­
do será realizada a última 
sessão ordinária do ano. 
Mas pelo jeito a briga vai ser 
boa. Os vereadores que não 
se elegeram não mostram 
disposição em votar a favor 
do aumento.

Assinado pela Mesa Dire­
tora, o projeto de resolução 
provocou reunião de ban­
cada e intenso debate entre 
situação e oposição. As crí­
ticas contra o reajuste foram 
encabeçadas pelo vereador 
Edson Fernandes (PT).

O petista, que não foi re­
eleito, disse que votaria con­
tra por dois motivos. "Pelos 
métodos e pelos méritos. 
Pelos métodos porque eu só 
fiquei sabendo desse projeto 
hoje de tarde e eu faço par­
te da Mesa. E pelos méritos

porque isso representa um 
aumento em torno de 50% 
no salário dos vereadores", 
explicou o vereador. Além de 
Edson, que é segundo secre­
tário, a Mesa Diretora é com­
posta pelo presidente Narde- 
li da Silva (PV), o vice Isma­
el de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão, e Gumercindo 
Ticianelli Júnior (DEM), pri­
meiro secretário.

E foram justamente For- 
migão e Júnior Ticianelli 
que saíram em defesa do au­
mento. Formigão disse que 
se achava merecedor do re­
ajuste uma vez que compa­
recia diariamente a Câmara 
e realizava diversos tipos 
de trabalhos sociais. "Cada 
um sabe o que faz em prol 
da população, cada um sa­
be aquilo que faz com o seu 
tempo de trabalho, cada um 
sabe o quanto ele atende a 
população", alfinetou o ve­
reador tucano.

Depois, Júnior Ticianelli 
defendeu que o aumento 
seria apenas para repor as 
perdas salariais da categoria, 
segundo ele, na ordem de 
15% e mostrou intimidade 
com o projeto. "Pela pesqui­
sa que foi feita, tem cidades 
na região, como Macatuba e 
Agudos, que os vereadores 
ganham mais que em Len­
çóis", comparou o demo­
crata. É bom lembrar que os 
salários dos vereadores são 
corrigidos todos os anos nos 
mesmos percentuais dados 
aos funcionários do Execu­
tivo. Ou seja, a inflação do 
período já foi incorporada.

Em Agudos, o salário dos 
vereadores será de R$ 3,9 
mil a partir de 2009. Em Ma- 
catuba, foi elevado para R$

3,7 mil. Caso o reajuste seja 
aprovado, Lençóis Paulista 
terá o maior salário de vere­
adores da região.

João Miguel Diegoli 
(DEM), que não foi reeleito, 
questionou a aprovação de 
um projeto nas últimas se­
manas antes do término do 
mandato. Nardeli explicou 
que, caso aprovado, o pro­
jeto de aumento seria enca­
minhado para a análise do 
Tribunal de Contas antes de 
entrar em vigor, em 2009.

B A N C A D A

Após pedido de reunião 
de bancada feito pelo opo­
sicionista Palamede de Jesus 
Consalter Júnior (PMDB), 
que durou cerca de 20 minu­
tos, alguns vereadores se ma­
nifestaram contrários à vota­
ção do projeto de aumento 
de salários. Nos bastidores 
da Câmara, os comentários 
diziam que a articulação es­
taria acontecendo para que 
o projeto fosse aprovado por 
unanimidade. Mas os verea­
dores que não foram reelei­
tos, não demonstraram dis­
posição em colaborar com 
os colegas que vão perma­
necer por mais quatro anos 
atuando no Legislativo.

Matheus Trecenti Capoa- 
ni (PSDB), o Pirikito, eleito 
vereador no último dia 5 de 
outubro, afirma que a remu­
neração atual dos parlamen­
tares lençoenses já é boa. En­
tretanto, segundo ele, ainda 
falta uma conscientização 
maior por parte da popula­
ção. "O povo precisa enten­
der que o salário do vereador 
não deve ser utilizado para 
pagar contas ou atender pe­
didos do eleitorado. Se não

Projeto de resolução que aumenta os salários dos vereadores veio assinado por parte da Mesa Diretora

Na segunda, 19 projetos 
entraram em  discussão

Além do aumento de salá­
rios, os vereadores lençoenses 
também apreciaram outros 
18 projetos na penúltima 
sessão ordinária do ano, na 
segunda-feira 24. Requeri­
mentos, indicações e moções 
completaram a pauta.

Por oito votos a um, os 
vereadores tornaram o cargo 
de ouvidor comissionado. 
Ou seja, tem que ser fun­
cionário de carreira. Edson 
Fernandes (PT), autor do 
projeto que criou a ouvido-

tivesse esse problema, ou se 
você souber dizer não, o sa­
lário poderia continuar do 
jeito que está", disse ele. Pi- 
rikito disse que votaria con­
tra o reajuste caso estivesse 
exercendo seu mandato. "É 
claro que todo mundo gosta­
ria de ganhar mais, só que a 
gente tem que estar do lado 
do povo", completou.

ria, questionou a decisão. 
"Eu faço parte da Mesa, mas 
não sou consultado", desa­
bafou o petista. Para ele, o 
ouvidor tem que ser impar­
cial. "Eu não concordo com 
essa modificação porque eu 
não sei se um funcionário 
de carreira teria a isenção 
necessária para mover uma 
investigação contra um vere­
ador. Agora, a ouvidoria não 
está dando certo do jeito 
que está porque não existe 
nenhuma divulgação desse

serviço", afirmou Edson.
Os vereadores também 

aprovaram o nome para a 
ciclovia existente no Lago 
da Prata, que passa a ser de­
nominada de "José Leme da 
Bicicletaria". Nardeli da Silva 
(PV) foi quem sugeriu o no­
me. O orçamento para 2009 
foi aprovado em segunda e 
última votação sem emen­
das e sem discursos.

Os demais projetos foram 
encaminhados para análise 
das comissões da Casa.

Ontem, vereadores votaram nove projetos
A sessão extraordinária 

da tarde de ontem teve nove 
projetos na pauta. Oito apro­
vados e um rejeitado. Por una­
nimidade, os vereadores revo­
garam a concessão de áreas no 
Distrito Industrial para duas 
empresas.

O projeto que disciplina o 
estágio de estudantes na Pre­
feitura de Lençóis Paulista foi 
aprovado em segunda e últi­
ma votação. Também foram 
aprovadas as alterações no Es-

tatuto dos Servidores Públicos 
Municipais e o projeto que dá 
nome às ruas dos loteamentos 
Jardim Grajaú, Europa, Maria 
Luiza III e Residencial Santa 
Terezinha I e II.

Apenas uma proposta de 
lei gerou dúvidas entre os 
vereadores na sessão extra­
ordinária, mas acabou apro­
vado em primeira votação. É 
o projeto que diz respeito a 
reformulações nas formas de 
medição e cobrança de contas

do SAAE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de Lençóis 
Paulista). O vereador Claude- 
mir Rocha Mio (PR), o Tupã, 
afirmou que ele precisaria ser 
analisado melhor. Ismael de 
Assis Carlos (PSDB), o Formi- 
gão, disse que vai propor uma 
emenda para esticar o prazo 
de parcelamento.

A lista dos aprovados teve 
mais um projeto da Mesa Di­
retora da Casa que estabelece 
convênio com a Assembléia

Legislativa e o Senado Federal 
para que os estudantes locais 
participem do programa Jo­
vem Parlamentar. O piso de 
um salário mínimo e meio 
para os servidores municipais 
também foi aprovado.

O único projeto rejeitado 
foi o que regulariza a atua­
ção de serviço de moto-táxi 
e moto-entrega no centro da 
cidade. Este projeto havia sido 
aprovado em primeira votação 
e acabou rejeitado ontem.
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NOTAS POLICIAIS

Na casa dos irmãos, a Polícia Militar de Lençóis Paulista encontrou a droga, anotações e celulares; pó branco seria utilizado para ser misturado a cocaína antes da comercialização

Laços de família
Irmãos gêmeos são presos com crack, cocaína, maconha, dinheiro e celular em 
Lençóis Paulista; ocorrência aconteceu na tarde de terça-feira 25, no Jardim Itapuã

G abriela D onatto

Na tarde da terça-feira 
25, a Polícia Militar de Len­
çóis Paulista prendeu dois 
irmãos gêmeos, de 21 anos, 
por tráfico de drogas. A du­
pla foi encaminhada à ca­
deia de Duartina. Com eles 
foram encontrados uma ba­
lança de precisão, sete invó­
lucros de crack, um de ma­
conha e dois sacos contendo 
uma substância branca.

Segundo o delegado da 
Polícia Civil, Marcos Je-

fferson, a PM recebeu uma 
denúncia anônima de que 
um Gol branco, placas de 
Lençóis Paulista, iria fazer 
a entrega de dois quilos de 
crack e um quilo de cocaína 
na rua Helena Bento Olivei­
ra Perantoni, no Jardim Ita- 
puã, casa dos gêmeos. Em 
patrulhamento pelo local, 
por volta das 13h30, os po­
liciais avistaram o veículo 
com dois homens.

O passageiro do Gol en­
trou na residência e após al­
guns minutos retornou para

o carro. Eles seguiram rumo 
à rodovia Marechal Rondon 
(SP-300).

Os policiais abordaram 
a dupla próximo a uma em­
presa de informática. Em 
busca pessoal, a PM encon­
trou R$ 694 em notas e R$ 
459,37 em cheque. Também 
foram encontrados quatro 
aparelhos de celular. Os ho­
mens e os objetos foram en­
caminhados à delegacia da 
Polícia Civil para averigua­
ção. Os dois homens foram 
liberados.

M A C A T U B A

H om em  é preso por roubar 
um a bicicleta na avenida

Um rapaz acabou preso 
em flagrante por roubo de bi­
cicleta em Macatuba. A ocor­
rência foi registrada na tarde 
da terça-feira 25, na avenida 
Coronel Virgílio Rocha. O 
proprietário de um estabe­
lecimento das proximidades

havia deixado sua bicicleta 
na rua. R.G.S., 24 anos, pe­
gou a bicicleta e fugiu. A víti­
ma ainda tentou perseguir o 
rapaz, mas ele insinuou que 
estava armado.

A Polícia Militar conse­
guiu capturar o rapaz num

bairro rural da cidade. Ele foi 
encaminhado à delegacia, 
onde foi elaborado o boletim 
de ocorrência. O ladrão esta­
va em liberdade provisória e 
já tinha passagem por roubo 
e furto. Ele foi encaminhado 
à cadeia de Duartina.

s o l i d a r i e d a d e

PM recebe ajuda para 
flagelados de Santa Catarina

A pedido do Governo de 
Santa Catarina, o Governo 
do Estado de São Paulo co­
meça a receber doações de 
água potável e outros man­
timentos, para as vítimas da 
catástrofe provocada pelas 
chuvas naquele estado.

As contribuições podem 
ser encaminhadas a postos 
da Polícia Militar e Corpo de 
Bombeiros.

A Polícia Militar de Len­
çóis Paulista participa da 
campanha e está recebendo 
doações de roupas, água po-

tável e alimentos não-perecí- 
veis. As doações podem ser 
entregues até a terça-feira 2, 
nas viaturas que estiverem 
percorrendo a cidade ou no 
Batalhão da PM. Os mate­
riais serão entregues pelo 
Exército.

Com um mandado de 
busca e apreensão, a PM 
voltou à residência no Jar­
dim Itapuã e localizou uma 
balança de precisão, 10 gra­
mas de crack, duas gramas 
de cocaína, três gramas de 
maconha e 350 gramas de 
uma substância branca, apa­
rentando ser bicarbonato de 
sódio. Os proprietários da 
residência, dois irmãos gê­
meos, foram presos em fla­
grante por tráfico de drogas. 
Eles foram encaminhados à 
cadeia de Duartina.

V Ô L E I

Alunos 
da Facol 
promovem  
festival

No domingo 30, 
alunos do 2° ano de 
Licenciatura em Edu­
cação Física da Facol 
(Faculdade Orígenes 
Lessa) realizam o 4° 
Festival de Voleibol. O 
evento será no ginásio 
de esportes Antonio 
Lorenzetti Filho, o To- 
nicão, a partir das 9h.

O objetivo do festi­
val, além de incentivar 
a prática esportiva, é 
promover a interação 
entre estudantes de vá­
rias cidades. Estão con­
firmadas as participa­
ções de equipes de Len­
çóis Paulista, Agudos, 
Macatuba e Igaraçu do 
Tietê. A coordenação é 
do professor Marco An­
tônio Grassi.

S E R V IÇ O
Os serviços de emissão 

de CNH (Carteira Nacio­
nal de Habilitação) e docu­
mentação de veículos estão 
voltando ao normal em 
Lençóis Paulista. O traba­
lho ainda tem atraso devi­
do ao número insuficiente 
de funcionários na Ciretran 
(Circunscrição Regional de 
Trânsito) e ao acúmulo cau­
sado pela greve. Segundo o 
delegado da Ciretran, Mar­
cos Jefferson, as emissões e 
atualizações de documentos 
já estão sendo entregues.

R E C O N S T IT U IÇ Ã O
Foi adiada a reconstitui­

ção do homicídio de José 
Teodoro Alves, 47 anos. A 
vítima foi morta a socos e 
pontapés durante uma bri­
ga de bar. A ocorrência foi 
registrada no final de ou­
tubro, na rua Coronel Joa­
quim Martins. M.C.A. de 28 
anos, foi preso em flagran­
te. A reconstituição seria na

manhã de ontem, mas foi 
adiada porque as testemu­
nhas não apareceram.

a g r e s s ã o

Um homem agrediu 
a mulher com socos em 
Barra Bonita. A ocorrência 
foi registrada na noite da 
terça-feira 25, na Vila Habi­
tacional. Segundo a Polícia 
Militar, o casal teria discu­
tido por motivos fúteis e o 
homem começou a desferir 
socos na cabeça dela. O caso 
foi registrado na delegacia.

f u g a

Um preso de Lençóis 
Paulista fugiu da cadeia de 
Duartina. R.S.O., de 22 anos, 
foi preso em flagrante por 
furto de corrente de ouro e 
R$ 75. A ocorrência foi re­
gistrada na sexta-feira 21. O 
rapaz ficou três dias preso 
e fugiu na segunda-feira 24 
durante o banho de sol. Até 
o fechamento desta edição 
não havia sido recapturado.

M O D ELO A N O COR O PCIO NAIS
A S T R A  S E D A N 200 2 /2 0 0 3 A Z U L C O M P LE T O

C O R S A  C LA S S IC  S E D A N 200 2 /2 0 0 3 A Z U L TR AVA
C O R S A  C LA S S IC  L IFE 200 4 /2 0 0 5 B R A N C A A R  C O N D

K A D E T T  G L 1996 /1997 V E R M E L H A V ID R O  + TR AVA
C O R S A  S E D A N  G LS 1997 /1997 A Z U L x

Z A F IR A  E L ITE 200 4 /2 0 0 5 B E G E x
O M E G A G L S 1997 /1997 P R E TA x

A S T R A  H B 4 P  C O N F O R T 200 4 /2 0 0 5 PR ATA x
C O R S A  S E D A N  C LA S S IC 200 3 /2 0 0 4 B R A N C A x

V E C T R A  G LS 1998 /1998 PR ATA x
A S T R A  G LS 1999 /1999 B R A N C A x

S 1 0  2 .5  S  4X 4 1999 /2000 B R A N C A x
C O R S A  C LA S S IC  S E D A N 200 2 /2 0 0 3 PR ATA x

R A N G E R  X L  B 1997 /1997 P R E TA x
G O L 1.0 4P 200 4 /2 0 0 5 PR ATA B Á S IC O
PARATI 16V 1998 /1999 C IN Z A x

S A V E IR O  1.8 2001 /2001 B R A N C A x
F O X  1.0 2P 200 7 /2 0 0 8 P R E TA x

G O L 1.0 C O P A 200 6 /2 0 0 6 PR ATA x
V O Y A G E  GL 1995 /1995 C IN Z A D.H

G O L 1.0 200 5 /2 0 0 6 PR ATA x
Q U A N T U M  2 00 0  MI E V ID . 1998 /1998 V E R D E x

G O L 1000 1995 /1996 B E G E x

M O D ELO A N O COR O PCIO NAIS
U N O  M ILLE  EX 1999 /1999 B R A N C O X

PALIO  E LX 2001 /2001 C IN Z A x
C IV IC  LX 1998 /1998 PR ATA C O M P LE T O

X R  250  T O R N A D O 2 00 2 /2 0 0 2 A Z U L x
X S A R A  P IC A S S O 2 00 3 /2 0 0 4 P R E TA x

A U D I A 3  1 .8 4P 2001 /2001 PR ATA x
C G  150 TITA N  KS 2 00 4 /2 0 0 4 V E R M E L H A 5 00 ,00  + 24  P A R C E LA S  D E 2 50 ,00
C G  150 TITA N  ES 2 00 5 /2 0 0 6 P R E TA 5 00 ,00  + 24  P A R C E LA S  D E 3 00 ,00
C G  150 TITA N  KS 2 00 4 /2 0 0 5 P R E TA 5 00 ,00  + 24  P A R C E LA S  D E 2 70 ,00
C G  150 TITA N  KS 2 00 7 /2 0 0 7 A Z U L 1000 ,00  + 24  P A R C E LA S  D E 300 ,00
C G  150 TITA N  ES 2 00 4 /2 0 0 5 A Z U L 5 00 ,00  + 24  P A R C E LA S  D E 2 50 ,00

G O L R O LLIN G  S T O N E S 1995 /1995 B R A N C A 3 .0 0 0 ,00  + 36 P A R C E LA S  D E 4 50 ,00
V O Y A G E  GL 1995 /1995 C IN Z A 3 .0 0 0 ,00  + 36 P A R C E LA S  D E 4 50 ,00
K A D E T T  GS 1996 /1997 V E R M E LH O 4 .0 0 0 ,0 0  + 36 P A R C E LA S  D E 4 50 ,00
U N O  M ILLE 1999 /1999 B R A N C A 3 .0 0 0 ,00  + 36 P A R C E LA S  D E 4 50 ,00

V E C T R A  G LS 1994 /1994 C IN Z A 4 .0 0 0 ,0 0  + 36 P A R C E LA S  D E 4 50 ,00
Q U A N T U M  2 00 0  MI E V ID . 1998 /1998 V E R D E 4 .0 0 0 ,0 0  + 36 P A R C E LA S  D E 5 50 ,00

PARATI 16V 1998 /1999 C IN Z A 5 .0 0 0 ,00  + 36 P A R C E LA S  D E 5 50 ,00
PALIO  EL 1996 /1997 A Z U L 4 .0 0 0 ,0 0  + 36 P A R C E LA S  D E 5 20 ,00

O M E G A  G LS 1997 /1997 P R E TA 5 .0 0 0 ,00  + 36 P A R C E LA S  D E 5 50 ,00
C O R S A  S E D A N  G LS 1997 /1997 A Z U L 5 .5 0 0 ,00  + 36 P A R C E LA S  D E 5 50 ,00

C G  125 TITA N  KS 2001 /2001 PR ATA 5 00 ,00  + 24  P A R C E LA S  D E 150,00
N X R  150 B R O S  ES D 2 00 7 /2 0 0 7 P R E TA 2 .5 0 0 ,00  + 24 P A R C E LA S  D E 3 00 ,00

Fones: 3264-3968 e 3264-3033
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista

O ECO



E D I T O R I A L

Imoral e ilegal
A linha que separa o que é 

imoral do que é ilegal é bas­
tante tênue. Por isso, comu- 
mente, estes dois conceitos 
podem ser confundidos. Um 
parlamentar, eleito represen­
tante da maioria pelo povo, 
tem todo o direito de reajus­
tar seu próprio salário, desde 
que isso não exceda os pisos 
a que ele deve obedecer e de 
que nenhum modo infrinja as 
leis vigentes. Mas será que re­
ajustar o próprio salário num 
momento de crise é moral?

Os vereadores lençoenses 
começaram a semana com 
forte articulação para aprovar 
um reajuste salarial de nada 
menos que 50%. Dessa forma, 
o salário de um parlamentar 
em Lençóis Paulista passaria 
para quase R$ 5 mil e seria o 
maior pago em toda a região. 
Para isso, promoveram até 
uma mudança no regimento 
interno da Câmara.

Pode-se dizer que o proje­
to não foi aprovado com faci­
lidade porque havia o bloco 
do contra. Parlamentares que, 
mais do que escandalizados, es­
tavam motivados por vaidades 
pessoais. É que muitos verea­
dores poderiam até votar a fa­
vor do projeto, mas como não 
conseguiram a reeleição, não 
teriam direito a receber o novo 
salário. Seria como arrumar a 
cama para até, quem sabe, um 
desafeto político deitar-se.

A proposta de aumento 
vem num momento delica­
do da economia brasileira e

mundial. O cenário é de in­
certeza. Empresários se prepa­
ram para reduzir as margens 
de lucro. Governos se prepa­
ram para cortar gastos diante 
da ameaça de um orçamento 
enxuto para o próximo ano. 
O trabalhador, que ganha sa­
lário mínimo, dorme pensan­
do se ainda vai ter emprego 
no próximo mês, no próximo 
ano. A crise já forçou férias 
coletivas em alguns setores de 
produção. Comércio e indús­
tria já diminuíram o ritmo de 
contratações. O pânico é de 
demissões.

Da parte de quem propôs 
o reajuste, está a justificativa 
de que o trabalho é bem exer­
cido, que o salário está muito 
aquém dos vencimentos dos 
parlamentares da esfera fede­
ral e estadual.

Claro que a responsabili­
dade dos vereadores é imensa, 
mas a própria relação entre os 
vencimentos dos deputados 
federais, estaduais e vereado­
res precisa ser revista, porque 
os gastos com o Legislativo 
não podem reduzir investi­
mentos públicos em obras 
sociais, principalmente num 
momento de crise. Esse efeito 
cascata é que possibilita corre­
ções dessa ordem, totalmente 
distorcidas da realidade: um 
trabalhador comum não tem 
reajuste salarial de dois dígi­
tos. Não existe relação infla­
cionária ou ganho de produ­
tividade que justifique esse 
aumento real.

A R T I G O

Fim d o  'juridiquês'
Sandro A lponte

"Quando o magistrado fa­
la, não é ele quem está se ma­
nifestando, mas o Estado. É 
preciso então ser muito claro, 
senão o que foi dito pode se 
voltar contra a instituição". A 
frase de advertência é do mi­
nistro do Tribunal Superior 
do Trabalho, Guilherme Au­
gusto Caputo Bastos, aos alu­
nos do 6° Curso de Formação 
Inicial da Escola Nacional de 
Formação e Aperfeiçoamento 
de Magistrados do Trabalho, 
durante a mesa-redonda 'Re­
lacionamento com a Socie­
dade e a Mídia', realizada no 
dia 20 de novembro.

O ministro, que coorde­
nou a mesa-redonda, lem­
brou que, em sua primeira 
experiência numa entrevis­
ta à tevê, pediram a ele que 
usasse expressões corriquei­
ras, que as pessoas comuns 
pudessem entender com fa­
cilidade. Disse ele: "nunca 
esqueci a lição".

Coincidência ou não, es­
sa declaração do ministro 
surge no momento em que 
fui absolvido, já em terceira 
instância, de um processo de 
danos morais movido por 
um advogado de Barra Boni­
ta. Ele alegava que eu havia 
ofendido sua honra ao inver­
ter a palavra recurso por pe­
tição ou petição por recurso, 
não me recordo porque es­
se processo é de 2002. Mas,

enfim, em um dos trechos 
do juiz ele justificou dizen­
do que a imprensa não tem 
o dever de saber exatamente 
o que é uma coisa e o que é 
outra e que até mesmo um 
juiz se confundiu em uma de 
suas alegações.

O posicionamento e a ad­
vertência do ministro em re­
lação às declarações dadas à 
imprensa não me deixa feliz 
só por causa desse fato par­
ticular, mas de fato aponta 
para um entendimento mais 
próximo do Judiciário com 
a imprensa e, conseqüente- 
mente, com o cidadão. Afi­
nal, é preciso lembrar que 
juízes e promotores são ser­
vidores públicos e devem 
informar da melhor maneira 
possível seus 'patrões' o que 
ocorre no Judiciário.

Quando os juízes não 
traduzem os termos técni­
cos para o grande público, 
o jornalista pode não tra­
duzir também (por falta de 
conhecimento) e apenas 
repetir o que foi dito. Com 
isso, a informação não será 
compreendida pelo leitor, 
ouvinte ou telespectador. E 
caso queira traduzir o 'juridi- 
quês', o jornalista pode fazer 
de forma errada. Como diria 
Duda Mendonça: "comuni­
cação não é aquilo que você 
diz, mas sim aquilo que as 
pessoas entendem".

Sandro Alponte é jornalista

P O V O

O R D IN A R IA

A semana foi de duas ses­
sões legislativas em Lençóis 
Paulista. A ordinária, como de 
praxe, aconteceu na noite da 
segunda-feira 24. A extraordi­
nária, no final da tarde de on­
tem e a toque de caixa. Quase 
que não teve vereador para que 
os trabalhos continuassem.

E X T R A

Na segunda-feira, muita 
conversa e poucos projetos 
aprovados. Na quarta-feira, 
pouca conversa e muita vo­
tação. O presidente da Casa, 
Nardeli da Silva (PV), anuncia­
va que o projeto estava em dis­
cussão e em seguida disparava: 
"como ninguém quer discutir 
nada, vamos colocar em vota­
ção". Tudo muito rápido.

R Á P ID O
Desta forma, oito dos nove 

projetos constantes na pauta 
de ontem foram aprovados por 
unanimidade. O rejeitado foi o 
que regulamenta o serviço de 
moto-táxi e moto-entrega no 
município. Todos os vereado­
res presentes votaram contra.

p r e s e n t e

Aliás, presença é uma coi­
sa que anda em falta no Le­
gislativo lençoense. Dos 10 
vereadores, sete apareceram. 
Ailton Tipó Laurindo (PV) 
entrou e saiu. Carlos Alberto 
Cian (PPS) não apareceu e 
Palamede de Jesus Consalter 
Júnior (PMDB) deu o ar da 
graça quando cinco projetos 
já tinham sido votados. Ed­
son Fernandes (PT) ficou na 
sessão por alguns minutos e 
foi embora.

E R A M  s e is

Num intervalo de pelo 
menos 10 minutos, a sessão 
teve apenas seis vereadores na 
Casa de Leis. Número inferior 
aos dois terços necessários de 
presença para que as votações 
prossigam. Porém, tudo se­
guiu tranquilamente até que 
Palamede chegou, falou ao 
celular, sentou na cadeira de 
Edson Fernandes e conversou 
com Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, segun­
do secretário da Casa. A única 
coisa que Palamede não fez 
foi prestar atenção ao que es­
tava sendo votado.

F A V O R A V E L

Nardeli manteve o ritmo 
acelerado de votações. Ao fi­
nal, disse aos colegas que o 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) nunca teve uma Câ­
mara de Vereadores tão favo­
rável como nos dois anos em 
que ele presidiu o Legislativo. 
Para ele, a votação rápida foi 
para beneficiar Marise. Será?

p r e s s a

Nem bem a sessão foi en­
cerrada, os poucos vereadores 
presentes já estavam na porta 
de saída. Tanta pressa, nin­
guém explicou. Palamede saiu 
do jeito que entrou, falando 
ao celular. Apenas Formigão 
e João Miguel Diegoli (DEM) 
não estavam com pressa e fica­
ram conversando um pouco.

F A L T A
Enfim, os reeleitos mos­

tram pressa para fazer não se 
sabe o quê. Os que não se ele­
geram, nem dão as caras no 
plenário. Mas é bom lembrar 
que no final do mês vão rece­
ber o pagamento integral.

D IN H E IR O
Por falar em pagamento, 

a Mesa Diretora entrou com 
projeto de resolução que au­
menta os vencimentos dos 
vereadores em 50%. O con­
tracheque pode saltar de R$ 
3,2 mil para quase R$ 5 mil. 
Em público, ninguém conver­
sa sobre o assunto. Em maio, 
Nardeli decidiu que não daria 
aumento aos futuros vereado­
res. Foi contestado pelos co­
legas e agora demonstra que 
mudou de idéia.

P Ú B L IC O
É bom lembrar que Edson 

Fernandes, apesar de fazer 
parte da Mesa, não assina o 
projeto e nem foi consultado. 
Por conta disso, reclamou e 
tornou público o aumento 
que tinha tudo para ser vota­
do na surdina. Agora, a coisa 
complicou. Explicar aumento 
de 50% para a opinião públi­
ca não parece tarefa fácil.

P A R A B E N IZ A Ç Ã O
O vereador Manoel dos 

Santos Silva (PSDB), o Mane- 
zinho, na segunda-feira, usou 
a tribuna da Câmara para dis­
tribuir agradecimentos.

a l g u n s

Manezinho agradeceu à 
Liga Lençoense de Futebol 
Amador e aos jornalistas que 
fizeram a cobertura da final do 
evento, no último domingo. 
Aliás, Manezinho cumprimen­
tou apenas parte dos jornalistas 
que cobriram o campeonato e 
a final. A repórter fotográfica 
de O ECO, Fernanda Benedet- 
ti, não entrou na lista dos que 
mereciam agradecimentos. É 
bom lembrar que ela cobriu 
todos os jogos do Amador. Se­
rá que o colega esqueceu?

E Q U IP E

O prefeito de Macatu- 
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), está adiantado na 
formação da sua nova equipe 
de governo. Nesta semana, 
Coolidge disse que os secre­
tários de algumas pastas vão 
mudar porque os próximos 
quatro anos de sua adminis­
tração terão um novo enfo­
que: a área humana.

C L A R O
Coolidge faz questão de 

deixar claro que as trocas serão 
necessárias em função das prio­
ridades que ele vai estabelecer. 
"Ninguém vai sair do governo 
por problema pessoal. A ques­
tão é técnica", diz Já os nomes 
de quem sai e de quem entra, 
o prefeito de Macatuba guarda 
a sete chaves. Mas admite que 
até o começo de dezembro os 
ajustes estarão feitos.

a p o s t a s

Nos bastidores da polí­
tica macatubense, algumas 
apostas estão sendo feitas. A 
secretária de Esportes, Silva- 
na Aparecida de Souza, deve 
ser substituída pelo também 
professor de Educação Física, 
Adriano Queiroz. Aliás, Silva- 
na anda ausente do ginásio 
de esportes Brasilio Artioli. Já 
Queiroz, está muito presente.

s e r á ?

No Almoxarifado, dois 
nomes aparecem em todas as 
rodadas de apostas. O do se­
cretário de Obras, Luís Carlos 
Malavazi, e o encarregado de 
Serviços, Lauro Martins. Os 
substitutos ninguém arrisca 
dizer, mas uma coisa não se 
discute: José Roberto Valardão 
deve ganhar mais espaço.
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"Foi muito importante 
ter esse fórum para va­
lorizar a produção e a 
cultura da nossa região. 
As 10 cidades que fazem  
parte desse circuito regio­
nal somam forças para 
concretizar a tranqüili- 
dade do interior, a hos­
pedagem que temos para 
oferecer".

Sueli Lima, diretora de 
Turismo

"A coletividade da região 
que faz o progresso. Por 
isso esse fórum veio para 
fortalecer os municípios. 
Sabemos que a riqueza 
que cada município tem, 
queremos divulgar e que 
as pessoas possam colocar 
nossas cidades no roteiro 
de férias"

Geraldo Tadeu Cardia,
arquiteto e designer

No cruzamento da rua Papa Pio XII com a avenida Padre Salústio Rodrigues Machado, em Lençóis Paulis­
ta, dois buracos grandes, próximos de um bueiro, acumulam água das chuvas e espalham mau cheiro por 
toda a vizinhança. Nem sempre o asfalto aguenta o tráfego. A manutenção é sempre necessária.

"Acredito muito na parce­
ria do Sebrae e na gestão 
que ele vem fazendo com 
os municípios desde o 
começo. Lençóis vem tra­
balhando no turismo da 
nossa cidade, reformando 
e melhorando o atendi­
mentos nos locais que são 
turísticos. A nossa biblio­
teca, o Espaço Cultural e 
o museu são locais que já  
passaram por mudanças 
e Lençóis tem muito mais 
para oferecer também". 
Nilceu Bernardo, diretor de 

Cultura de Lençóis Paulista

f r a s e

"Na verdade, 
para a gente que 
começou todo esse 
processo, chegar 
nesse ponto em que 
estamos já é motivo 
de nos sentirmos 
realizados, afinal 
quebramos vários 
paradigmas que 
não são usuais na 
cultura brasileira, 
como por exemplo, 
o de pensar 
regionalmente"

Ricardo Coube, presidente 
do Coder, durante fórum de 
turismo regional em Agudos

P ARA p e n s a r

"O percevejo foi o 
inconsciente inven­
tor das transfusões"

José Saramago
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M A C A T U B A

Período de transição
Coolidge confirma que fará mudanças na equipe para o segundo mandato e avisa 
que a Sabesp, no modelo como opera, não fica em Macatuba

K átia Sartori
Fotos: Arquivo O ECO

O prefeito de Macatuba, Co­
olidge Hercos Júnior (PMDB), 
está em clima de transição pa­
ra o segundo mandato. Coo- 
lidge confirmou que vai fazer 
mudanças na equipe para seu 
próximo governo, diz que não 
quer interferir na escolha do 
presidente da Câmara e que 
já está dando andamento para 
promover mudanças no siste­
ma de água e esgoto do muni­
cípio. A Sabesp (Companhia 
de Saneamento Básico do Es­
tado de São Paulo), da forma 
como opera, não fica na cida­
de, garantiu o prefeito.

Coolidge diz que as mudan­
ças que serão feitas na equipe 
para o próximo governo devem 
ser anunciadas no começo de 
dezembro. Ele deve convocar 
uma reunião para divulgar 
quem sai e quem fica. O prefei­
to não quis divulgar a data da 
reunião nem adiantou nomes 
da lista de dispensa. Segundo 
apurado pelo jornal O ECO, 
estão certas trocas na Secretaria 
de Esportes e no Almoxarifado. 
"Tem gente achando que vai fi­
car e não vai. Tem gente achan­
do que vai sair e não vai. Nós te­
mos algumas áreas que podem 
ser melhoradas e meu governo 
não pode ser um continuísmo. 
Nós temos é que dar continui­
dade ao trabalho", afirmou.

O prefeito também garan­

Coolidge diz que vai fazer algumas mudanças na equipe para o mandato que começa em janeiro

tiu que não vai promover ne­
nhuma articulação para a pre­
sidência da Câmara e que não 
tem preferência por nenhum 
vereador. "Do modo como nós 
administramos, fica evidente 
que nós focamos a questão ad­
ministrativa e não política. Os 
vereadores sabem disso. E eu 
acredito que o relacionamento 
com a Câmara para o próximo 
mandato será assim", avalia.

Sobre a Sabesp, Coolidge diz 
que já está dando andamento a 
uma promessa de campanha, 
feita em palanque. O prefeito

garante que a Companhia não 
vai explorar mais o sistema de 
água e esgoto do município, 
pelo menos não da forma co­
mo ocorre hoje. Coolidge estu­
da se vai implantar uma autar­
quia municipal -  iniciativa pe­
la qual declara preferência -  ou 
se vai abrir uma concorrência 
pública para oferecer o serviço 
-  neste caso, a Sabesp poderia 
entrar na concorrência. Para 
decidir, encomendou estudos 
técnicos para verificar com a 
opção mais viável.

O contrato de 30 anos en­

tre Macatuba e a Sabesp ven­
ceu no começo deste ano e 
não foi renovado. Segundo o 
prefeito, sem a renovação, a 
Companhia pode continuar 
explorando o serviço até 2010.

Coolidge defende que o 
município não terá que pagar 
indenização à Sabesp por não 
renovar o contrato. "Se eu fosse 
o dono de uma empresa e ti­
vesse um contrato de 30 anos, 
não faria um investimento para 
não ter lucro. Os investimentos 
físicos no município são bens 
do município", concluiu.

D A N Ç A

Teatro de Macatuba 
sedia festival no 
sábado e domingo

Teatro de Macatuba recebe dois festivais de dança

No próximo final de 
semana, o Teatro Munici­
pal Renata Lycia dos San­
tos Ludovico será palco 
de dois festivais de dança. 
No sábado 29, tem o 14° 
Festival de Danças da Aca­
demia do Corpo de Maca- 
tuba. O evento beneficente 
está marcado para as 20h. 
Ingressos podem ser troca­
dos por dois litros de leite 
longa vida.

No domingo 30, o Estú­
dio Corpus de Lençóis Pau­

lista realiza o 9° Festival de 
Dança, a partir das 16h30, 
com coreografias sobre as 
histórias da Disney para as 
crianças e com o tema 'Na 
noite tudo é possível' para 
as coreografias adultas. No 
domingo 7, o espetáculo 
será reapresentado no UTC 
(Ubirama Tênis Clube), em 
Lençóis Paulista. Ingressos 
custam R$ 5 e podem ser 
adquiridos no Estúdio Cor- 
pus, que fica na rua Coronel 
Joaquim Gabriel, n°192.

Fundo Social arrecada brinquedos e dinheiro
O Fundo Social de Solida­

riedade de Macatuba deu iní­
cio à campanha 'Natal Feliz'. 
O objetivo é presentear com 
brinquedos as crianças carentes 
do município. A meta para este

ano é atingir 2,5 mil crianças 
entre zero e 12 anos de idade. 
Além do Fundo Social, contri­
buem para a campanha diri­
gentes e diretores das creches 
municipais, entidades assisten-

ciais, pastorais das igrejas e clu­
bes de serviço de Macatuba.

Para o sucesso da campa­
nha, o Fundo Social pede a 
colaboração da comunidade. 
Quem quiser participar po­

de doar um brinquedo novo, 
que custe no máximo R$ 10, 
ou fazer uma doação em di­
nheiro, por meio de depósito 
bancário. Quem fizer a doação 
em brinquedo, deve identificar

na embalagem se o produto é 
de menino ou menina. Quem 
preferir a doação em dinheiro 
deve efetuar depósito no banco 
Santander, agência 0485, conta 
corrente 45000039-4.

A festa de entrega dos presen­
tes será no dia 19 de dezembro, 
a partir das 14h, no Cart (Centro 
de Apoio e Recreação ao Traba­
lhador). As doações podem ser 
feitas até o dia 12 de dezembro.
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Em Barra, agência fechou cerca de R$ 20 mil em financiamentos

Olha o crédito
Mutirão do Banco do Povo triplica 
atendimento na unidade de Lençóis

D a R edação

O mutirão do Banco do Po­
vo, realizado em todo o Estado 
de São Paulo na terça-feira 25, 
triplicou o número de atendi­
mentos na agência de Lençóis 
Paulista. Em média, o banco 
atende oito pessoas por dia. Na 
terça-feira foram 30 atendimen­
tos. O pedido de financiamento 
fica perto dos R$ 90 mil.

Segundo o diretor de Desen­
volvimento, Geração de Empre­
go e Renda de Lençóis Paulista, 
Altair Toniolo, o Rocinha, o mu­
tirão foi uma das formas que o 
governo do Estado encontrou 
para divulgar o trabalho do

Banco do Povo e tentar aumen­
tar o número de financiamen­
tos. Pessoas físicas e pequenos 
empresários podem emprestar 
dinheiro no Banco do Povo. O 
valor do crédito varia entre R$ 
200 e R$ 7,5 mil. Os juros são 
de 1% ao mês.

b a r r a  b o n i t a

Em Barra Bonita, segundo 
o agente de crédito da agência 
local, Miguel André Claro Luís, 
o mutirão superou as expectati­
vas, pois foram celebrados seis 
contratos, o dobro do previsto. 
Somando todas as operações, o 
valor emprestado aos clientes 
beirou os R$ 20 mil.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 153/2008 -  Processo n° 273/2008 
Objeto: aquisição de filmadoras para a Diretoria de Educação -  Tipo: 
Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 09 de 
dezembro de 2008 às 10:00 horas -  O edital encontra-se disponível 
no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Pal­
meiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040.

Lençóis Paulista, 26 de novembro de 2008 
JÚLIO ANTÔNIO GONÇALVES 

Diretor de Suprimentos

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 154/2008 -  Processo n° 274/2008 
Objeto: registro de preços para a aquisição de medicamentos GENÉRI­
COS -  Tipo: Menor preço Item -  Recebimento das propostas e sessão 
de lances: 09 de dezembro de 2008 às 14:00 horas -  O edital encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040.

Lençóis Paulista, 26 de novembro de 2008 
JÚLIO ANTÔNIO GONÇALVES 

Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
AVISO DE LICITAÇÃO - Concorrência n° 006/2008 - Processo n° 
272/2008
Objeto: Concessão do serviço público de transporte coletivo urbano de 
passageiros de Lençóis Paulista -  Tipo: combinação entre o maior valor 
de outorga e o menor valor de tarifa -  Encerramento: 29 de dezembro 
de 2008 às 14:00 horas -  O edital completo deverá ser adquirido no 
Setor de Licitações da Prefeitura, sito à Praça das Palmeiras, n° 55, 
Centro, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7088/7022. Custo do edital: 
R$ 50,00 (cinqüenta reais).

Lençóis Paulista, 26 de novembro de 2008 
JÚLIO ANTONIO GONÇALVES 

Diretor de Suprimentos

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DIRETORIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

Instrução Normativa 01, de 14 de novembro de 2008. Dispõe sobre a 
educação de alunos com necessidades educacionais especiais nas esco­
las da rede municipal de ensino de Lençóis Paulista, e dá providências 
correlatas.

Luiz Eduardo Conti 
Diretor de Educação

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de Novembro de 2008. 
Na página A6. Valor da publicação R$ 173,73.

COMUNICADO DE EXTRAVIO

DINALVA A. C. S. VALEZE -  ME, com endereço nesta cidade de Lençóis 
Paulista, estado de São Paulo, à Rua Felipe Camarão, 480 -  Jd. Humaitá, de­
vidamente matriculado no CNPJ sob o n° 06.321.545/0001-86 e Inscrição Es­
tadual n° 416.105.496.117, comunica o extravio dos documentos fiscais. Nota 
Fiscal De Venda a Consumidor Serie D-1 do n.° 001 a 050 não se responsabi­
lizando pelo uso indevido.

Lençóis Paulista, 20 de Novembro de 2.008

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO -  PREGÃO PRESENCIAL 57-2008
PROCESSO: 111-2008 -  EDITAL: 71-2008 - OBJETO: Registro de Preços para futuras aquisições de 
lanches, kits de marmitex com refrigerante lata, refrigerantes (frasco com 2 litros) e bolos, destinado as 
Secretarias de Cultura, Esporte, Saúde, Educação (Merenda) e Assistência Social, com entrega parce­
lada conforme necessidade por um período de 12 meses, e pagamento no prazo de até 10 dias após o 
fechamento de cada quinzena. ENTREGA DOS ENVELOPES E LANCES: 09.12.2008 às 09h00min. 
O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, Rua 9 de Julho, 15-20, Centro, 
Macatuba, das 08:00 às 16:30, nos dias úteis, pelo site www.macatuba.sp.gov.br/pmm, ou solicitando-o 
pelo e-mail pregao@macatuba.sp.gov.br. Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima 
ou pelo telefone (14) 3298-9856.

Macatuba, 25 de novembro de 2.008.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR 

Prefeito Municipal

ERRATA
SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE PAPEL, CE­
LULOSE E PASTA DE MADEIRA PARA PAPEL, PAPELÃO E CORTIÇA 
DE LENÇÓIS PAULISTA E BAURU: EM PUBLICAÇÃO DO JORNAL O 
ECO DO DIA 25/11/2008, PÁGINA A6, ONDE LÊ-SE: SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE PAPEL, CELULOSE E PASTA 
DE MADEIRA PARA PAPEL E PAPELÃO DE SÃO PAULO

RESUMO DA PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA O EXERCÍCIO DE 
2009, APROVADA EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZA­
DA NO DIA 28 DE NOVEMBRO DE 2008.

RECEITAS

RENDA TRIBUTÁRIA R$ 19.000,00

RENDA SOCIAL R$ 35.000,00

RENDA PATRIMONIAL R$ 83.000,00

RENDA EXTRAORDINÁRIA R$

TOTAL DAS RECEITAS R$ 137.000,00

MOBILIZAÇÃO DE CAPITAIS R$ 160.000,00

TOTAL GERAL R$ 297.000,00

DESPESAS

ADMINISTRAÇÃO GERAL R$ 94.000,00

CONTRIBUIÇÃO REGULAMENTARES R$ 6.000,00

ASSISTÊNCIA SOCIAL R$ 9.000,00

OUTROS SERVIÇOS SOCIAIS R$ 9.000,00

ASSISTÊNCIA TÉCNICA R$ 14.000,00

DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS R$ 4.000,00

TOTAL DO CUSTEIO R$ 136.000,00

APLICAÇÃO DE CAPITAIS R$ 161.000,00

TOTAL GERAL R$ 297.000,00

Lençóis Paulista, 28 de novembro de 2008

Silvio Domingues de Oliveira 
Presidente

Júlio Cezar Broquá 
Contador CRC-SP 127.931

Calil Nunes Machado 
Tesoureiro

LEIA-SE
SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE PAPEL, 

CELULOSE E PASTA DE MADEIRA PARA PAPEL, PAPELÃO E 
CORTIÇA DE LENÇÓIS PAULISTA E BAURU

RESUMO DA PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA O EXERCÍCIO DE 
2009, APROVADA EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA,QUE SERÁ 
REALIZADA NO DIA 28 DE NOVEMBRO DE 2008.

RECEITAS

RENDA TRIBUTÁRIA R$ 19.000,00

RENDA SOCIAL R$ 35.000,00

RENDA PATRIMONIAL R$ 83.000,00

RENDA EXTRAORDINÁRIA R$

TOTAL DAS RECEITAS R$ 137.000,00

MOBILIZAÇÃO DE CAPITAIS R$ 160.000,00

TOTAL GERAL R$ 297.000,00

D E S P E S A S

ADMINISTRAÇÃO GERAL R$ 94.000,00

CONTRIBUIÇÃO REGULAMENTARES R$ 6.000,00

ASSISTÊNCIA SOCIAL R$ 9.000,00

OUTROS SERVIÇOS SOCIAIS R$ 9.000,00

ASSISTÊNCIA TÉCNICA R$ 14.000,00

DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS R$ 4.000,00

TOTAL DO CUSTEIO R$ 136.000,00

APLICAÇÃO DE CAPITAIS R$ 161.000,00

TOTAL GERAL R$ 297.000,00

Lençóis Paulista, 28 de novembro de 2008

Silvio Domingues de Oliveira 
Presidente

Calil Nunes Machado 
Tesoureiro

Júlio Cezar Broquá 
Contador CRC-SP 127.931

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

EDITAL DE CITAÇÃO DE ANTONIO BUENO E 
MARIA ELOISA BUENO COM PRAZO DE VINTE DIAS

O Doutor Mário Ramos dos Santos, MM. Juiz de Direito da Segunda Vara des­
ta Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, na forma da lei, etc.

FAZ SABER que por este Juízo e respectivo cartório processam-se os termos 
de uma ação de desapropriação com pedido liminar de imissão na posse Pro­
cesso 319.01.2008.001697-1/000000-000, Ordem n.° 355/08, onde figura 
como requerente o MUNICÍPIO DE LENÇÓIS PAULISTA, pessoa jurídica de 
direito público interno, CNPJ/MF 46.200.846/0001-76, e como requeridos 
FLORIPES JOSÉ BUENO, brasileiro, comerciante, residente e domiciliado na 
Rua Hernandes dos Reis, n.° 394, Botucatu/SP; FRANCISCO ANTONIO 
BUENO, brasileiro, pedreiro, residente e domiciliado na Rua João Domingues 
Bandória, n.° 290, Piracicaba/SP; JOSÉ CARLOS BUENO, brasileiro, moto­
rista, residente e domiciliado na Avenida Cruzeiro do Sul, n.° 397, Lençóis 
Paulista/SP; WALTER BENEDITO BUENO, brasileiro, industriário, residente 
e domiciliado na Rua José Araújo Plácido, n.° 119, Apto. 21-A, São Paulo/SP; 
NOEL BUENO, brasileiro, comerciante, residente e domiciliado na Rua Vita- 
cias, n.° 430, São Paulo/SP; ROBERTO BUENO, brasileiro, comerciante, re­
sidente e domiciliado na Avenida Procópio Ferreira, n.° 219, Lençóis Paulista/ 
SP; MARIA LUCIA BUENO DE MIr A, brasileira, do lar, residente e domici­
liada na Rua Narciso Coelho Neto, n.° 150, Lençóis Paulista/SP; MOACIR 
BUENO, brasileiro, motorista, residente e domiciliado na Rua Bento Leme 
Filho, n.° 282, Macatuba/SP; LUIZ BUENO NETO, brasileiro, soldador, resi­
dente e domiciliado na Rua Athos Tomas Ferraciu, n.° 94 -  Apto. 41, São 
Paulo/SP; OSWALDO BUENO, brasileiro, motorista, residente e domiciliado 
na Rua dos Macucos, n.° 149, Lençóis Paulista/SP; MARIA BRANDINA 
BUENO ZUNTINI, brasileira, do lar, residente e domiciliada na Rua Caetano 
José de Oliveira, n.° 167, Várzea Paulista/SP; MARIA ISAURA BUENO MO­
RAES, brasileira, do lar, residente e domiciliada na Rua Itália, n.° 2-88, Maca­
tuba/SP; MARIA DE LOURDES BUENO, brasileira, do lar, residente e domi­
ciliada na Rua Domingos Giovanetti, n.° 175, Lençóis Paulista/SP; DIONISIA 
DE LOURDES OLIVEIRA BUENO, brasileira, do lar, residente e domiciliada 
na Rua Osmindo Campanari, n.° 69, Lençóis Paulista/SP; ANTONIO BUENO, 
brasileiro, comerciante, residente e domiciliado na Rua XV de Novembro, n.° 
215, Tambaú/SP; e MARIA ELOISA BUENO, brasileira, do lar, residente e 
domiciliada na Rua dos Macucos, n.° 149, Lençóis Paulista/SP. Alega, em sín­
tese, que o Executivo Municipal, através do Decreto n.° 057, de 29 de feverei­
ro de 2008, declarou como sendo de utilidade pública o seguinte imóvel per­
tencente aos expropriados, objeto da matrícula n.° 000.642 do Serviço de Re­
gistro de Imóveis local: “Um lote de terreno, situado à Rua Carlos Gomes, Vila 
Maria Cristina, desta cidade e comarca, lote esse sob n.° 09 da quadra ‘J’, 
medindo 12,00 metros em curva, pela frente, 23,00 metros de um lado, 23,00 
metros de outro lado, e 12,00 metros nos fundos, confrontando pela frente com 
a citada via pública Rua Carlos Gomes, de um lado com a Rua Ana Neri, de 
outro lado com o lote n.° 08, e nos fundos com Hugo Boso e Outros, atualmen­
te Frigol Administração e Participação Ltda. Perfazendo uma área de 258,63 
metros quadrados, existindo sobre o terreno uma casa de morada que recebeu 
o n.° 346, da Rua Carlos Gomes.” Que não obstante o Decreto-Lei n.° 3.365/41, 
no artigo 9°, disponha que ao Poder Judiciário é vedado decidir se se verificam 
ou não os casos de utilidade pública, é de bom alvitre salientar que a presente 
desapropriação revela-se necessária e urgente, com vistas à construção de um 
edifício público. Que a declaração de utilidade pública pode ser feita por lei, 
quando o Legislativo age em concorrência com o Executivo, ou por decreto, 
quando somente por ato do Chefe do Poder Executivo dá-se validade ao ato. 
Que o ordenamento jurídico, por intermédio do artigo 6° do Decreto-Lei n.° 
3.365/41, prescreve que a desapropriação por utilidade pública proceder-se-á 
através de decreto. Que a municipalidade agiu agasalhada pelo ordenamento 
jurídico e posicionamento doutrinário, eis que a presente desapropriação foi 
regulamentada pelo Decreto Executivo n.° 057/08, editado pelo Sr. Prefeito 
Municipal. Que a expropriação do imóvel em comento é imperiosa, haja vista 
que no local será edificado um próprio público, o que denota o manifesto IN­
Te RESSE p ú b l ic o  na medida. Que a alínea “m” do artigo 5° do Decreto-Lei 
n.° 3.365/41 reza no sentido de que a construção de edifícios públicos configu­
ra caso de utilidade pública. Que o bem expropriado está avaliado, até 
janeiro/2008, em R$ 15.424,42 (quinze mil, quatrocentos e vinte e quatro reais 
e quarenta e dois centavos), tendo sido atualizado pelo IPCA o valor expresso 
no laudo que acompanha o Decreto Executivo n.° 057/08. Que, entretanto, o 
bem expropriado apresenta débitos a título de IPTU dos exercícios de 2002 a 
2008, pendência que atinge a soma de R$ 1.074,74 (hum mil e setenta e quatro 
reais e setenta e quatro centavos), de sorte que o Município promoveu a regular 
COMPENSAÇÃO, depositando em nome do Juízo de Direito desta Comarca, 
através da competente Guia, o total de R$ 14.349,68 (quatorze mil, trezentos e 
quarenta e nove reais e sessenta e oito centavos), a fim de garantir o êxito da 
ação e, principalmente, obter a liminar de imissão provisória na posse, nos 
moldes preconizados pela legislação pátria. Que a compensação levada a efei­
to pelo Município encontra respaldo na jurisprudência. Que a compensação 
somente foi possível em virtude do imposto (IPTU) ser exigível antes da imis- 
são prévia na posse do imóvel expropriado, caso contrário tal procedimento 
seria vedado. Que sendo alegada urgência pelo Município de Lençóis Paulista 
e procedendo o depósito do valor fixado para a desapropriação, a concessão, 
pelo juiz, de liminar para a imissão provisória na posse, independentemente de 
citação dos expropriados, é de rigor, nos termos do § 1° do artigo 15 do Decre­
to-Lei n.° 3.365/41. Que no caso vertente a URGÊNCIA é manifesta, pois a 
desapropriação do imóvel em comento tem por objetivo a edificação de pró­
prio público para prestação de serviços na área da saúde, anseio antigo da po­
pulação residente na Vila Maria Cristina e adjacências, bastando que o Muni­
cípio seja imitido na posse do imóvel para que as obras tenham início. Assim, 
diante da demonstração da utilidade pública, da declaração de urgência e da 
realização do depósito do valor fixado para a presente desapropriação, requer 
o DEFERIMENTO da medida liminar “inaudita altera parte”, a fim de que o 
Município seja imitido provisoriamente na posse do imóvel expropriado. Re­
quer, ainda, a citação dos proprietários do imóvel expropriado, para que, que­
rendo, manifestem-se sobre o valor ora depositado, bem como respondam aos 
termos da presente. Requer, por fim, o julgamento PROCEDENTE da presente 
ação, confirmando-se a liminar deferida, a fim de que o Município, diante do 
depósito de valor justo para o bem desapropriado, seja imitido definitivamente 
na posse, expedindo-se o competente mandado para a transcrição no registro 
de imóveis. Deu à causa o valor de R$ 14.349,68. Por decisão publicada em 
25/03/2008 foi deferida a imissão provisória do Município na posse do bem 
expropriado, independentemente de citação dos requeridos, nomeado como 
perito judicial o Sr. Luis Fernando de Almeida Spinelli, oportunizado às partes 
a indicação de assistentes técnicos e a formulação de quesitos no prazo de 10 
dias, determinada a citação dos requeridos para contestarem a ação no prazo de 
15 dias e, por fim, determinado a expedição dos mandados de citação e imissão 
na posse. Aos 18/04/2008 o Município foi imitido formalmente na posse do 
imóvel expropriado. Por decisão publicada em 07 de maio de 2008 os honorá­
rios provisórios do perito foram fixados em R$ 1.500,00, acolheu-se a indica­
ção do assistente técnico do Município e aprovou-se os quesitos apresentados. 
Aos 29/04/2008 o expropriado Oswaldo Bueno apresentou contestação, im­
pugnando a avaliação do imóvel expropriado realizada pelo Município. Tendo 
em vista que quando das diligências do oficial de justiça não foram encontra­
dos os expropriados, ANTONIO BUENO e MARIA ELOISA BUENO, é ex­
pedido o presente, com prazo de 20 dias, para que ninguém alegue ignorância, 
findo o qual serão considerados os expropriados citados do inteiro teor da pre­
sente ação, ficando intimados de que terão o prazo de 10 dias para indicação de 
assistentes técnicos e formulação de quesitos e 15 dias para manifestarem-se 
sobre a avaliação, depósito constante nos autos ou contestar(em) a presente 
ação, sob pena de serem aceitos como verdadeiros os fatos alegados pelo ex- 
propriante na inicial, nos termos do art. 285 e 319 do CPC. Ficam também 
cientes de que nos termos do art. 16 do DL 3.365/41, a citação do marido dis­
pensa a da mulher. Edital afixado no átrio deste Juízo e remetido para publica­
ção no DJE e em jornal local. Lençóis Paulista, 12 de novembro de 2008. Eu, 
Lucila Minetto, escrevente, matr. 353.688-2, escrevente, digitei. Eu, Edson 
José Teixeira Barros, escrivão, matr. 308.263, conferi e subscrevo, (a) Mario 
Ramos dos Santos, Juiz de Direito.

MARIO RAMOS DOS SANTOS 
JUIZ DE DIREITO

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de Novembro de 2008. 
Na página A6. Valor da publicação R$ 307,84.

Nome:
Cidade:
Texto do classificado:

grátis!
RG:
Fone:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos
Imóveis
Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.macatuba.sp.gov.br/pmm
mailto:pregao@macatuba.sp.gov.br


t u r i s m o
Fernanda Benedetti

Negócio
regional
Membros do Circuito Turístico 
'Caminhos do Centro Oeste Paulista' 
participam de fórum em Agudos; em 
2009 tem lançamento do roteiro oficial

Sandro A lponte

Cerca de 400 pessoas 
participaram ontem do 1° 
Fórum do Circuito Turístico 
'Caminhos do Centro Oes­
te Paulista', idealizado pelo 
Coder (Conselho de Desen­
volvimento Econômico Re­
gional), entidade ligada ao 
Ciesp (Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo). O 
evento foi realizado no Se­
minário Santo Antônio, em 
Agudos, com a participação 
de membros das dez cidades 
que compõem o Circuito, 
agricultores e empresários 
que quiseram conhecer me­
lhor o projeto que foi lança­
do oficialmente em agosto 
de 2007 e tem como finali­
dade desenvolver o turismo, 
cultura e artesanato das cida­
des envolvidas.

Para quem já está envol­
vido, o fórum teve como 
propósito integrar os parti­
cipantes, promover a troca 
de experiências com outros

Circuitos já estruturados e 
fortalecer a governança do 
projeto. "Na verdade, para a 
gente que começou todo esse 
processo, chegar nesse ponto 
em que estamos já é motivo 
de nos sentirmos realizados, 
afinal quebramos vários pa­
radigmas que não são usuais 
na cultura brasileira, como 
por exemplo, o de pensar 
regionalmente", destacou Ri­
cardo Coube, presidente do 
Coder. "É o começo de um 
processo e se a gente conse­
guir difundir essa cultura, va­
mos ser destaque por tratar­
mos interesses econômicos, 
sociais e culturais de forma 
regional", ressaltou.

Durante a programação, 
os participantes puderam 
conferir publicações sobre 
turismo, hotelaria, gastro­
nomia e gestão empresarial, 
visitaram exposições de pro­
dutos artesanais dos partici­
pantes do projeto e assistiram 
palestra sobre perspectivas 
do turismo receptivo no Esta-

Encontro regional reuniu cerca de 400 pessoas no Seminário Santo Antonio, em Agudos

Dez cidades no circuito
Das cidades onde circula 

o Jornal O ECO, quatro es­
tão envolvidas no Circuito: 
Lençóis Paulista, Agudos, 
Macatuba e Piratininga. 
Completam o grupo: Are- 
alva, Avaí, Bauru, Duartina, 
lacanga e Pederneiras. "Há 
dois anos trabalhamos com 
essas cidades, mas ainda é 
muito pouco tempo para 
se discutir desenvolvimento 
regional", disse Milton Apa­
recido Debiasi, gerente do 
Sebrae/Bauru. A agência está 
com o Coder desde junho de

do de São Paulo. "Acho que 
vencemos uma das principais 
barreiras para qualquer pro­
jeto com essa ambição, que 
é a credibilidade. Consegui­
mos fazer com que as pesso-

2006 e sua função é oferecer 
o conhecimento técnico e a 
metodologia para constru­
ção, estruturação e imple­
mentação do projeto. "Não 
avançamos muito, porém 
agora precisamos do envol­
vimento de todos, inclusive 
prefeitos e vereadores, por­
que nós vamos entrar em 
uma fase importante em 
2009, que é a consolidação 
da proposta de projetos e a 
criação dos roteiros turísti­
cos", informou Debiasi.

Para o gerente do Sebrae,

as acreditassem numa coisa 
que aparentava ser de pouca 
atratividade sócio-econômi- 
ca", comentou Coube. "Além 
disso, conseguimos mostrar 
que isoladamente ninguém

esse é o momento mais deli­
cado do projeto. "As pessoas 
precisam estar determinadas 
a fazer com que os primeiros 
roteiros turísticos realmente 
aconteçam. E aqueles que 
formatarem os roteiros não 
podem olhar só para o seu 
município", alertou Debia- 
si. "Uma grande falha é não 
olhar para o todo. Agora 
cada um é importante no 
processo regional porque se 
um atrativo, um artesão, um 
hotel falhar, todos serão pre­
judicados", conclui.

conseguiria fazer um traba­
lho de destaque. Mas quando 
você junta a fazenda, o rio, o 
artesão, a tribo, isso se torna 
possível. As pessoas parecem 
ter entendido isso".

'Circuito das Frutas deu certo', diz fruticultor de Jundiaí
O 1° Fórum do Circuito 

Turístico teve a participação 
do fruticultor Antonio Rober­
to Losqui. Ele veio de Jundiaí 
para contar aos participantes 
as experiências vividas na 
implantação do Circuito das 
Frutas, naquela região. Ele 
contou como começou, as di­
ficuldades, o envolvimento de 
agricultores e como está ho­
je, depois de quase 12 anos, 
além dos projetos futuros.

O 'Circuito das Frutas' 
é formado pelas cidades de

Louveira, Vinhedo, Valinhos, 
Morungaba, Itupeva, Jundiaí, 
Indaiatuba, Jarinu, Atibaia e 
Itapira. "O primeiro fórum 
como este ocorreu há 12 
anos", lembra o fruticultor. 
"Hoje temos nossa associa­
ção que montou roteiros tu­
rísticos, que defende os inte­
resses dos agricultores e que 
promove os produtos turísti­
cos locais", comenta.

Losqui sugere que todos 
os envolvidos com o Circui­
to Turístico conheçam a fun-

do as atividades que serão 
desenvolvidas. "Não dá para 
entrar numa atividade sem 
conhecer aquilo que vai ser 
propagado. Todos precisam 
estar envolvidos", ressalta. 
"Acredito que muitos turis­
tas virão para essa região pa­
ra resgatar a história e essa 
é uma das principais carac­
terísticas do turista do inte­
rior. Então, é preciso que as 
pessoas conheçam, estudem, 
viagem, se possível, para que 
o projeto caminhe, gere em-

prego e melhore a qualidade 
de vida das cidades e região", 
diz o fruticultor.

As propriedades de Los- 
qui recebem milhares de tu­
ristas no mês e, segundo ele, 
a maioria dos seus visitantes 
é formada por técnicos e en­
genheiros agrônomos. "Os 
meus sítios, hoje, são modelo 
de tecnologia e fazem parte 
de experimentos em parceria 
com a Secretaria de Agricultu­
ra do governo estadual", co­
menta. "Então, muita gente

vai lá conhecer as novidades 
como o manejo no plantio de 
goiaba, pêssego, carambola, 
as variedades que trouxemos 
de maçã e uso de equipamen­
tos no plantio e colheita", fi­
naliza o fruticultor.

E C O L O G I A

Piratininga 
ganha 'Selo 
Verde'

Piratininga é um 
dos 44 municípios do 
Estado de São Paulo 
contemplados com 'Se­
lo Verde'. A divulgação 
aconteceu ontem, em 
cerimônia realizada no 
Memorial da América 
Latina. A premiação 
levou em conta uma 
avaliação ambiental, 
que mensurou, através 
de notas, o desempe­
nho das cidades em dez 
diretivas que regeram 
o Projeto Ambiental 
Estratégico Município 
Verde. As localidades 
foram sabatinadas em 
setores como: Esgoto 
Tratado, Lixo Mínimo, 
Recuperação da Mata 
Ciliar, Arborização Ur­
bana, Educação Am­
biental, Habitação Sus­
tentável, Uso da Água, 
Poluição do Ar, Estrutu­
ra Ambiental e Conse­
lho de Meio Ambiente.

Na região, além de 
Piratininga (30° co­
locado), receberam o 
selo São Manuel (8° 
colocado) e Botucatu 
(22° colocado). Len­
çóis Paulista e Macatu- 
ba também participam 
do programa, mas não 
conseguiram o selo. Ao 
todo foram 332 muni­
cípios avaliados.

Apesar da divulgação 
das notas e certificação 
dos 44 municípios, o 
projeto não termina em 
2008. Em 2009, uma 
nova avaliação será fei­
ta com os municípios 
atuais e outros que ade­
rirem ao plano de ação. 
O ranking completo 
dos municípios está 
disponível no portal do 
governo: http://www. 
saopaulo.sp.gov.br/sis/ 
fl/download/44_certifi- 
cados.pdf.

b a r r a  b o n i t a

Unimes recebe inscrições até amanhã
A Unimes (Universidade 

Metropolitana de Santos), 
conveniada com a Associa­
ção dos Moradores do bair­
ro da Cecap e adjacências, 
em Barra Bonita, vai receber 
as inscrições para o vesti-

bular 2008 até amanhã. O 
vestibular para graduações, 
bacharelados e licenciaturas 
acontece no domingo 30.

Dentre os cursos ofere­
cidos são Administração de 
Empresas, Ciências Contá-

beis, Letras, Artes Visuais, 
Pedagogia, Matemática, Fí­
sica, Química, Ciências So­
ciais, Filosofia, História, Ge­
ografia e Biologia. Todos os 
cursos são reconhecidos pe­
lo Ministério da Educação.

Os interessados em se 
inscrever para o vestibular 
devem procurar o pólo da 
universidade, localizado 
no salão de festas de São 
Clemente, no horário co­
mercial.

Matrículas abertas!
Comece agora o Ensino Fundamental 
ou Ensino Médio e termine em abril!

Períodos:
Manhã e Noturno
Vagas limitadas
C t i r S 0  c o m  g a r a n t a  s e u  h i s t o r ic o

^  M C o n c t u a d a 5 " à 8 “ s é r i e e d o
r a o  3“colegial em 6 meses.

rápido e fácil.

F.: 14. 3263-5168

R: Dr. Antonio Tedesco, 135 - Centra - (ao lado da Rodoviária) - Lençóis Pauiista

Nós cuidamos da sua saúde e de sua família,
fornecendo celulose flu ff para a fabricação de produtos higiênicos
descartáveis, como absorventes íntimos e fraldas.

A Lwarcel Fibras Especiais 
faz parte do seu dia-a-dia.

Valorizando o homem, 
construindo o futuro.

www.grupolwart.com.br

http://www
http://www.grupolwart.com.br


A U T D  P D S T D

SAN MARINO
PROMOÇÃO DE FIM DE SEMANA 

LAVE SEU CARRO E ABASTEÇA

Av. Pref. Jácomo N. Paccola, 589 
Pq. Rondon - F.: 3263-5373 

Lençóis Paulista

ínsulfim automotivo e residencial'=*a’cessóriosfemigera1
Compre GD Sony.M ^
e ganhe 1 par de falãntegdeo

Promoção válida parã'essa'Mmana

concorra a uniapa^lho de CO yilp . I
Rua Antonío Paccola, 2 0 -VI. Antonieta 
F.: 14.3263-1892 - Lençóis Paulista


